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RESUMO
O conteúdo dos livros didáticos de ensino médio relacionados à atividade física e ao exercício é de suma 

importância, uma vez que a atividade física regular e o exercício são considerados como uma importante 
ferramenta na manutenção e melhoria da saúde. Nosso objetivo foi analisar a presença e a qualidade de con-
teúdo científico do exercício em livros didáticos de biologia no ensino médio aprovados pelo Plano Nacional 
de Livros Didáticos. Foi criado um documento orientador para permitir a análise dos livros didáticos. Os tópicos 
investigados foram: I) a extensão do conteúdo relacionado à ciência do exercício; II) equívocos sobre a ciência 
do exercício; e III) benefícios à saúde atribuídos ao exercício físico. Também foram analisadas as qualificações 
acadêmicas dos autores dos livros didáticos. Todos os livros didáticos analisados (n=9) apresentaram algum grau 
de conteúdo científico de exercício. Além disso, um total de ~67% dos livros didáticos analisados apresentaram 
pelo menos um equívoco em relação à ciência do exercício, sendo o mais comum relacionado à bioquímica 
e fisiologia muscular. Além disso, 93,8% dos autores tinham graduação em ciências biológicas; 43,8% tinham 
doutorado. Em conclusão, todos os livros didáticos de biologia do ensino médio apresentaram conteúdos sobre 
ciência do exercício; no entanto, a maioria deles apresentou pelo menos um equívoco em relação à ciência 
do exercício. Assim, sugerimos que o Plano Nacional de Livros Didáticos melhore os critérios de análise dos 
livros didáticos de biologia. Nível de Evidência III; Análises econômicas e de decisão - Desenvolvimento de 
um modelo econômico ou de decisão.

Descritores: Atividade Física; Exercício Físico; Promoção de saúde; Hipertensão; Educação em saúde.

ABSTRACT
The content of high school textbooks related to physical activity and exercise is of utmost importance because 

physical activity and exercise are considered important tools in maintaining and improving health. Our objective 
was to analyze the presence and quality of exercise science content in high school biology textbooks approved by 
the National Textbook Plan. A guiding document was developed to enable the analysis of the textbooks. The topics 
investigated were: I) the extent of content related to exercise science; II) misconceptions about exercise science; III) health 
benefits attributed to exercise. The academic qualifications of the textbook authors were also analyzed. All analyzed 
textbooks (n = 9) featured some degree of exercise science content. In addition, ~67% of textbooks analyzed had at 
least one misconception regarding exercise science, the most common being related to biochemistry and muscle 
physiology. Also, 93.8% of the authors had undergraduate degrees in biological sciences; 43.8% had doctoral degrees. 
In conclusion, all high school biology textbooks presented content related to exercise science; however, most of them 
presented at least one misconception regarding exercise science. Thus, we suggest that the Brazilian National Textbook 
Plan should improve the criteria for analyzing biology textbooks. Level of Evidence III; Economic and decision 
analyses - Development of an economic or decision model. 

Keywords: Physical Activity; Physical Exercise; Health Promotion; Hypertension; Health Education.

RESUMEN
El contenido de los libros didácticos de la enseñanza media relacionados con la actividad física y el ejercicio es 

de suma importancia, ya que la actividad física y el ejercicio regulares se consideran una herramienta importante 
para el mantenimiento y la mejora de la salud. Nuestro objetivo fue analizar la presencia y la calidad del contenido 
de ciencias del ejercicio en los libros didácticos de biología de la enseñanza media aprobados por el Plan Nacional 
de Libros Didácticos de Brasil. Se elaboró un documento guía para permitir el análisis de libros didácticos. Los temas 
investigados fueron: I) la extensión del contenido relacionado con la ciencia del ejercicio; II) conceptos erróneos sobre 
la ciencia del ejercicio; y III) los beneficios para la salud atribuidos al ejercicio físico. También se analizaron las califi-
caciones académicas de los autores de los libros didácticos. Todos los libros didácticos analizados (n = 9) presentan 
algún grado de contenido de ciencias del ejercicio. Además, un total de ~ 67% de los libros didácticos analizados 
presentaban al menos un concepto erróneo con respecto a la ciencia del ejercicio, siendo el más común el relacionado 
con la bioquímica y la fisiología muscular. Además, el 93,8% de los autores tenía una licenciatura en ciencias biológicas 

Artigo de Atualização

Update Article
Actualizar Artículo

Editor Associado responsável pelo processo de revisão: André Pedrinelli

TREINAMENTO

https://orcid.org/0000-0001-9495-5673
https://orcid.org/0000-0003-1981-1092
https://orcid.org/0000-0002-7004-4565
https://orcid.org/0000-0003-0911-8753
https://orcid.org/0000-0002-2412-9103
https://orcid.org/0000-0001-8030-7122
https://orcid.org/0000-0001-5749-6877
https://orcid.org/0000-0001-9200-3185


353Rev Bras Med Esporte – Vol. 28, No 4 – Jul/Ago, 2022

y 43,8% tenía un doctorado. En conclusión, todos los libros didácticos de biología de la escuela secundaria presentaban 
contenido relacionado con la ciencia del ejercicio; sin embargo, la mayoría de ellos presentaba al menos un concepto 
erróneo con respecto a la ciencia del ejercicio. Por lo tanto, sugerimos que el Plan Nacional de Libros Didácticos de 
Brasil mejore los criterios para analizar los libros didácticos de biología. Nivel de Evidencia III; Análisis económico 
y de decisión - Desarrollo de modelo económico o de decisión.

Descriptores: Actividad Física; Ejercicio Físico; Promoción de la Salud; Hipertensión; Educación en Salud.

Artigo recebido em 28/09/2021 aprovado em 29/10/2021DOI: http://dx.doi.org/10.1590/1517-8692202228042021_0406

INTRODUÇÃO
Os livros didáticos são importantes recursos para o ensino da dis-

ciplina e, juntamente com um quadro-negro e um giz, representam 
os únicos materiais didáticos disponíveis para alunos e professores de 
escolas públicas brasileiras.1 Além disso, os livros didáticos podem for-
necer orientação pedagógica de forma autônoma, uma vez que podem 
ser utilizados como fontes diversas para proporcionar aos professores a 
liberdade de escolha na seleção das ferramentas adequadas necessárias 
para o processo de ensino.2

No Brasil, o Ministério da Educação possui um programa coordenado 
pela Secretaria da Educação Básica, denominado Plano Nacional do 
Livro Didático, ou Plano Nacional dos Livros Didáticos (PNLD). Em suma, 
o PNLD visa subsidiar o trabalho pedagógico dos professores através 
da distribuição de livros didáticos aos alunos. Além disso, o PNLD está 
comprometido com a qualidade do conteúdo disponível dentro dos 
livros didáticos. Para isso, o Ministério da Educação designou comissões 
técnicas compostas por professores e pesquisadores de universidades 
públicas brasileiras.3,4 Resumidamente, as comissões técnicas avaliam os 
seguintes critérios: I) respeito à legislação, diretrizes e normas gerais de 
educação; II) observância dos princípios éticos necessários à construção 
da cidadania e da vida social republicana; III) a coerência e adequação 
da abordagem teórico-metodológica; IV) a correção e atualização de 
conceitos, informações e procedimentos; V) a adequação e relevância 
da orientação prestada aos professores; VI) observância das regras or-
tográficas e gramaticais da linguagem em que a obra foi escrita; VII) a 
adequação da estrutura editorial e do design gráfico; e VIII) a qualidade 
do texto e a adequação temática.3,4

Estudos anteriores mostraram a presença de equívocos no ensino 
médio5,6 e nos livros didáticos universitários.7 Em relação aos livros 
didáticos de biologia, a análise de conteúdo sugeriu a presença de 
conceitos equivocados,8-12  e que a qualidade das imagens, as relações 
texto-imagem e sua função de aprendizagem são afetadas.13-15 Portan-
to, os professores devem estar preparados para lidar com quaisquer 
imprecisões, como equívocos, exemplos descontextualizados, falta de 
informação e ilustrações confusas e complexas, pois os alunos expostos 
a esses equívocos podem considerá-los como fatos.16,17

Nesse sentido, a abordagem do conteúdo relacionado à atividade 
física e ao exercício nos livros didáticos do ensino médio é de suma 
importância, uma vez que a atividade física regular e o exercício são 
considerados como importantes ferramentas para a manutenção e 
melhoria da saúde e do condicionamento físico.18,19 Além disso, sabe-se 
que a atividade física regular e o exercício são fatores importantes para a 
prevenção e tratamento de diversas doenças não transmissíveis, como 
diabetes mellitus tipo 2,20 hipertensão arterial,21 câncer de mama,22,23 
obesidade,,24,25 ansiedade26 e depressão.27,28 Dessa forma, é importante 
que os alunos estejam cientes de informações precisas.

Portanto, os livros didáticos de biologia desempenham uma posição 
importante, pois são uma ferramenta pedagógica fundamental capaz 
de auxiliar as práticas de ensino e fornecem aos alunos informações 
científicas e atualizadas sobre a saúde no campo biológico. Dado que é 

essencial que os livros didáticos apresentem conteúdo de alta qualidade 
(por exemplo, conhecimento científico atualizado), este estudo tem 
como objetivo analisar a presença e a qualidade do conteúdo científico 
do exercício em livros didáticos de biologia do ensino médio aprovados 
pela PNLD. Nossa hipótese é a de que os livros de biologia apresentariam 
equívocos em relação à ciência do exercício.

MÉTODOS
Seleção de livros

Foram analisados todos os livros didáticos de biologia (n = 9)29-37 
aprovados pelo PNLD e disponíveis para escolas públicas brasileiras de 
ensino médio em 2015 (Tabela 1).

Análise de conteúdo
Um documento orientador foi criado para permitir que a análise de 

cada livro de biologia fosse organizada em um modelo esquemático. 
Este guia foi adaptado de Lira et al.7 e os temas abordados neste docu-
mento norteador foram: I) Presença de conteúdo relacionado à ciência 
do exercício; II) presença de equívocos em relação à ciência do exercício; 
e III) benefícios à saúde proporcionados pelo exercício físico. Todos 
os livros didáticos foram cuidadosamente investigados para localizar 
o texto, capítulos ou referências que abordassem o tema da ciência 
do exercício. Após a localização do material, uma análise profunda do 
conteúdo foi realizada por dois pesquisadores (S.P.M. e C.A.B.L.). Um dos 
pesquisadores (S.P.M) é professor do ensino médio, e o outro (C.A.B.L.) é 
professor de fisiologia do exercício na Faculdade de Educação Física e 
Dança da Universidade Federal de Goiás (UFRJ). Para isso, os conteúdos 
da ciência do exercício presentes no livro de biologia foram transcritos e 
os pesquisadores (S.P.M. e C.A.B.L.) analisaram a diferença dos conteúdos 
das referências no estado da arte e destacaram as informações incorretas 
identificadas nos livros didáticos.

Sobre os autores e colegas
Além disso, foram analisadas as qualificações acadêmicas dos autores 

e colegas dos livros didáticos. Foi investigado: I) Educação acadêmica 
(graduação, mestrado e doutorado) e II) suas áreas de especialização. 

Tabela 1. Livros didáticos de biologia selecionados pelo Plano Nacional de Livros Didáticos.

Autores Título Edição Editor Anos
Lopes and Rosso29 Bio 2ª Saraiva 2013

Mendonça30 Biologia 2ª AJS 2013
Silva Junior, Sasson 
e Caldini Junior31 Biologia 11ª Saraiva 2013

Amabis e Martho32 Biologia em Contexto 1ª Moderna 2013
Linhares e 

Gewandsznajder33 Biologia Hoje 2ª Ática 2013

Favaretto34 Biologia: Unidade 
e Diversidade

1ª Saraiva 2013

Bröckelmann35 Conexões com a Biologia 1ª Moderna 2013
Bizzo36 Novas Bases da Biologia 2ª Ática 2013

Takeuchi e Osorio37 Ser protagonista - Biologia 2ª SM 2013
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Essas informações foram extraídas da plataforma Lattes, banco de dados 
brasileiro para o Curriculum Vitae, criado e gerenciado pelo Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), e também 
por meio das informações apresentadas nos livros didáticos analisados.

Análise estatística
Foi realizada uma análise estatística descritiva (média, desvio pa-

drão e frequências absolutas e relativas) utilizando o software Excel 
(versão 2016, EUA).

RESULTADOS
Sobre os autores e colegas

Dos 32 autores e colegas presentes nos livros didáticos analisados, 
30 (93,8%) possuíam graduação em ciências biológicas, enquanto um 
era formado em medicina e um em pedagogia; 14 autores (43,8%) 
apresentaram doutorado; quatro (12,6%) tinham mestrado; dois (6,3%) 
eram candidatos ao mestrado; um (3,1%) possuía apenas graduação; e 
11 dos autores e colegas (34,4%) não possuíam nenhuma informação 
acadêmica disponível nos livros didáticos e/ou na plataforma Lattes. 
Entre os autores e colegas que possuíam pós-graduação (mestrado ou 
doutorado, n=18), seis tinham experiência em zoologia; três em genética; 
três em ciência da educação; uma em fisiopatologia experimental; um 
em ecologia; um em fisiologia geral; uma em biotecnologia; um em 
bioquímica; e uma cuja área de especialização não pôde ser localizada.

Conteúdo científico de exercício
Todos os livros didáticos analisados apresentaram algum conteúdo 

sobre ciência do exercício, embora cada coleção utilizasse diferentes 
abordagens. Os conteúdos mais comumente encontrados foram: I) 
Doping e uso de esteroides anabólicos; II) Exercício bioquímico; III) Os 
benefícios do exercício físico para a saúde; e IV) exercício em elevadas 
altitudes. Um total de ~67% dos livros didáticos analisados apresentaram 
pelo menos um equívoco em relação à ciência do exercício (Figura 1). 
Além disso, foram encontrados 10 equívocos científicos sobre exercício 
nos livros de biologia analisados, sendo os mais comuns relacionados 
à bioquímica e fisiologia muscular (Figura 2). A Tabela 2 apresenta uma 
análise qualitativa de cada livro didático incluído no estudo.

DISCUSSÃO
Este estudo teve como objetivo analisar a presença e a qualidade 

do conteúdo sobre ciência do exercício em livros didáticos de biolo-
gia do ensino médio, conforme aprovado pelo PNLD. Nossa principal 
descoberta foi que a maioria dos livros didáticos de biologia do ensino 
médio (~67%) analisados apresentavam pelo menos um equívoco em 
relação à ciência do exercício. Verificamos que todos os livros didáticos 

analisados abordaram pelo menos um tema relacionado à ciência do 
exercício, como o doping, o uso de esteroides androgênicos anabólicos, 
a bioquímica do exercício, os benefícios para a saúde da prática do 
exercício e o exercício em elevadas altitudes.

Há muitas evidências que sugerem que o uso de esteroides androgê-
nicos anabólicos não são seguros38-40 e podem produzir vários problemas 
de saúde, até mesmo a morte.41 Consideramos que a presença desse 
conteúdo nos livros didáticos do ensino médio é vital para conscienti-
zar e sensibilizar os adolescentes aos efeitos deletérios dos esteroides 
androgênicos anabólicos. Em relação à bioquímica do exercício, alguns 
dos livros didáticos analisados mencionam que o lactato é produzido 
apenas durante o exercício.30,33 No entanto, isso não é verdade, uma vez 
que o lactato também é produzido durante as condições de repouso.42

Embora a implementação do PNLD tenha tentado melhorar a 
qualidade dos livros didáticos, ainda é possível identificar equívocos e 
informações incompletas neles. Equívocos dentro dos livros didáticos 
de biologia são comuns e não se restringem apenas aos temas rela-
cionados à fisiologia.6,10,12 Estudos anteriores encontraram equívocos 
no conteúdo relacionado à leishmaniose,6 acidentes com o vírus da 
dengue,12  e picadas de cobras venenosas.10 Portanto, embora o PNLD 
avalie cuidadosamente os livros didáticos do ensino médio, os profes-
sores também devem ser capazes de analisar e avaliar os conteúdos 
dos livros didáticos que são utilizados nas aulas de biologia, a fim de 
vincular o conteúdo ao cotidiano dos alunos. No entanto, é razoável 
supor que professores com baixa formação acadêmica podem não ser 
capazes de identificar equívocos recorrentes dentro dos livros didáticos. 
Portanto, para aprimorar o conhecimento e fornecer atualizações sobre 
os recentes avanços científicos no campo, são necessários programas 
de educação contínuos.

Uma possível explicação para os equívocos encontrados pode ser 
devido à maioria dos livros didáticos analisados serem escritos por um 
a três autores. Como biologia é uma disciplina que tem sido tradicio-
nalmente organizada por diversas ciências da vida (citologia, genética, 
evolução, ecologia, zoologia, botânica e fisiologia); portanto, é razoável 
supor que é difícil para um número limitado de autores fornecer infor-
mações específicas sobre todos esses tópicos. Essa situação é potencial-
mente agravada uma vez que grandes avanços científicos foram feitos 
nos campos biológicos para incluir o subtópico da fisiologia humana 

Figura 1. Presença de equívocos da ciência do exercício entre os livros de biologia do 
ensino médio analisados.

Figura 2. Frequência relativa dos equívocos na ciência do exercício.
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e do exercício.43,44 Esses avanços gerariam volumes substanciais de 
novas informações e conhecimentos mais complexos, o que dificulta 
os professores manterem-se atualizados.45,46

 A qualificação dos alunos de mestrado e/ou doutorado é outro 
aspecto a ser considerado. É sabido que professores que participam de 
programas de pós-graduação podem ter uma melhor formação acadê-
mica que lhes proporcionam permanecerem atualizados.47 No presente 
estudo, apenas 18 dos 32 autores e colegas possuíam mestrado e/ou 
doutorado. Além disso, apenas 21 dos 32 autores e colegas tiveram o 
currículo registrado no banco de dados Lattes, vale ressaltar que alguns 
deles estavam desatualizados. Esse resultado é preocupante porque 
denota que os autores dos livros didáticos não estão atualizando seus 
conhecimentos. Portanto, essa pode ser mais uma possível explicação 
para a presença dos equívocos em relação à ciência do exercício en-
contrados nos livros de biologia analisados.

Uma das possíveis consequências desses equívocos é o fato de 
que os alunos podem potencialmente trazer esses equívocos para suas 
vidas pessoais e profissionais.17 Em relação à vida pessoal, os alunos 
podem fazer julgamentos enganosos sobre os fenômenos biológicos 
que podem vivenciar ao longo de suas vidas.48,49 Dentro de suas vidas 
profissionais, equívocos podem ser mais evidentes se o aluno seguir 
uma carreira dentro das ciências biológicas.17 Além disso, é razoável 
supor que os equívocos também podem atrapalhar a entrada do alu-
no na universidade, uma vez que ele é obrigado a completar vários 
exames acadêmicos. No entanto, para os alunos que ingressarem nas 
universidades (especialmente cursos de graduação em saúde), é possível 
remover tais equívocos.

Infelizmente, mesmo dentro das universidades, vários estudos ante-
riores50-53 mostraram que estudantes de graduação em saúde apresentam 
equívocos sobre disciplinas como fisiologia e bioquímica. É possível 
que tais equívocos, juntamente com outros motivos, possam decorrer 
de conteúdos didáticos, que, consequentemente, podem afetar esses 
futuros profissionais de saúde. Leal et al.17 mostraram que profissionais de 
educação física, fisioterapeutas e nutricionistas apresentaram equívocos 
importantes em relação às disciplinas relacionadas à fisiologia do exercí-
cio. Além disso, outros estudos demonstraram a presença de equívocos 
nos profissionais de saúde em relação à epilepsia,54,55 poliomielite e 
síndromes pós-poliomielite56. Recentemente, de Lira et al 57 mostraram 
que a maioria dos cursos de graduação em ciências da saúde analisados, 
com exceção da educação física, não apresentava o trabalho de curso 
sobre fisiologia do exercício (ou um trabalho de curso semelhante) em 
suas estruturas curriculares. Portanto, esse cenário pode ser a causa de 
equívocos apresentados por estudantes e profissionais de saúde.

Promover a educação em saúde entre adolescentes é um impor-
tante mecanismo para a disseminação de conhecimentos válidos para 
prevenir doenças e melhorar a higiene.58 Além disso, os adolescentes 
tornam-se importantes agentes de saúde ao divulgar às suas famílias o 
que aprenderam na escola.59

De acordo com o censo escolar de 2018, realizado pelo Ministério 
da Educação, são aproximadamente 48,5 milhões de estudantes; dos 
quais 7,7 milhões estão matriculados no ensino médio.60 Considerando 
que todos esses estudantes do ensino médio usam livros didáticos para 
aprender, estima-se que existam aproximadamente 7,7 milhões potenciais 
“agentes da educação” disseminando o conteúdo correto ou incorreto 

Tabela 2.  Análise qualitativa de cada livro didático incluído no estudo.

Autores Comentários

Lopes e Rosso29

•	 Foi relatado que o coração começa a bombear mais sangue em indivíduos treinados. No entanto, esta afirmação é duvidosa. A produção 
cardíaca máxima de um indivíduo treinado é maior quando comparada com a produção cardíaca máxima de um indivíduo sedentário. A saída 
cardíaca de repouso e submaximal (mesma intensidade absoluta do exercício) de indivíduos sedentários e treinados é a mesma, enquanto o 
volume sistólico muda (diminui) e a frequência cardíaca (aumenta). No entanto, no mesmo texto, foi corretamente apontado que o aumento 
da intensidade do exercício deve ser gradual, como é recomendado pelo princípio da sobrecarga progressiva. Além disso, foi corretamente 
relatado que o exercício físico deve ser guiado por um profissional treinado, caso contrário o exercício físico pode ser prejudicial e não benéfico.

Mendonça30

•	 Foi relatado que “Durante a intensa atividade física, alguns grupos de células musculares começam a realizar fermentação láctica”, implicando 
que é somente durante intensa atividade física que as células musculares fornecem fermentação láctica (glicólise anaeróbica). No entanto, este 
é um conceito enganoso, uma vez que a fermentação láctica ocorre desde o repouso (~1 mMol/L) até o exercício máximo. 

•	 Foi relatado que “o acúmulo de ácido láctico no tecido muscular é um dos fatores que causam fadiga muscular”. No entanto, o acúmulo de íons 
de hidrogênio é responsável pela fadiga, em vez de ácido láctico no tecido muscular. Além disso, bioquimicamente, o ácido láctico não existe, 
o que é produzido pela fibra muscular é o lactato.

•	 Foi relatado que, para maximizar os benefícios da atividade física, é fundamental buscar orientação de um profissional de educação física e 
fisioterapia. No entanto, no Brasil, o único profissional legalmente qualificado para prescrever exercícios físicos para fins recreativos e esportivos 
é o profissional de educação física.

•	 Foi relatado que “Alongamento antes e depois da atividade física é fundamental para evitar lesões no sistema esquelético”. No entanto, é 
importante notar que não há consenso científico até o momento para confirmar a afirmação do autor.

Silva Junior, Sasson 
e Caldini Junior31 •	 O livro só apresenta um texto complementar para tratar do uso de esteroides anabólicos.

Amabis e Martho32 •	 No texto que aborda músculos e exercícios físicos, os autores confundiram fibras de contração rápida com fibras de contração lenta.

Linhares e 
Gewandsznajder33

•	 Foi relatado que o ácido láctico só é produzido durante o exercício. Primeiramente, o ácido láctico não existe, o que é produzido pela fibra 
muscular é o lactato. Além disso, embora em baixa concentração, o lactato também é produzido em repouso.

•	 O sistema fosfocreatina não foi relatado como sendo predominantemente utilizado durante exercícios de intensidade extremamente alta com 
durações muito curtas. Além disso, não foi mencionada a transferência do grupo fosfato para a ADP, catalisada pela enzima creatina quinase.

Favaretto34 •	 Em texto que dizia “O exercício físico atenua os sintomas de Parkinson e doença de Alzheimer”, o autor apresentou informações interessantes 
sobre os benefícios da atividade física regular em pacientes com essas doenças.

Bröckelmann35
•	 Em relação ao exercício físico e dopping, o autor abordou diferentes substâncias que favorecem o atleta, como eritropoietina, beta bloqueadores, 

diuréticos, entre outros.

Bizzo36

•	 Foi relatado que “A atividade muscular prolongada em um exercício intenso e longo pode ser acompanhada de dor nos dias seguintes, 
especialmente quando muito esforço é realizado sem preparação prévia”, sugerindo que a dor só pode ocorrer após períodos intensos e longos 
de exercício. No entanto, a dor muscular é conhecida por ocorrer como resultado de um esforço intenso incomum e não está necessariamente 
relacionada com a duração da atividade.

Takeuchi e Osorio37
•	 Foi relatado que “o aumento do músculo esquelético relacionado ao exercício físico não se deve ao aumento do número de células musculares, 

mas principalmente à formação de novos miofibers”. No entanto, há evidências científicas que afirmam que a hipertrofia muscular pode ocorrer 
devido à formação de novas células.
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desses livros didáticos. Por isso, é importante retirar os equívocos dos 
livros de biologia analisados e aproveitar essa oportunidade para intro-
duzir o conteúdo correto e adequado em relação à ciência do exercício.

Pontos fortes e limitações do estudo
Nosso estudo não é sem limitações. Uma consideração é que um 

livro que contém pouco conteúdo e explicações superficiais, incluindo 
equívocos, é inferior quando comparado ao de um livro didático com 
uma abordagem mais aprofundada. Portanto, os livros didáticos que con-
tinham poucos equívocos não são necessariamente considerados como 
os melhores. Ruppenthal & Schetinger1 avaliaram esse aspecto utilizando a 
porcentagem de um determinado tópico em relação ao número total de 
páginas no livro didático. Embora este método tenha sido interessante e 
objetivo, não consideramos tais métodos uma estratégia adequada, uma 
vez que essa análise foi influenciada pelo tamanho da fonte e da página. Da 
mesma forma, como em qualquer análise qualitativa, é subjetiva e sujeita a 
diferentes interpretações. Nosso estudo não teve como objetivo classificar 
os livros didáticos, mas sim indicar os aspectos que exigiam a atenção do 
professor ao utilizar os livros didáticos analisados como recurso dentro da 
sala de aula. Finalmente, nossos resultados podem ajudar os autores dos 
livros didáticos analisados a melhorar as edições futuras. Estudos futuros 
devem avaliar a profundidade do conteúdo investigado. Além disso, é 
desejável que os livros sejam avaliados por especialistas em cada disciplina.

CONCLUSÕES
Todos os livros didáticos de biologia do ensino médio analisados 

apresentaram conteúdo sobre ciência do exercício; no entanto, a maio-
ria deles apresentou pelo menos um equívoco em relação à ciência 
do exercício. Por isso, sugerimos que a PNLD melhore os critérios de 
análise dos livros didáticos de biologia do ensino médio. Além disso, é 
importante que os professores desenvolvam continuamente suas habi-
lidades na análise de coleções didáticas, uma vez que são plausíveis de 
erros mesmo após a análise das autoridades educacionais. Além disso, 
estudos futuros sobre a análise de outros conteúdos fisiológicos dentro 
de livros didáticos de biologia são desejáveis.
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